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PREFÁCIO

Ubiratan D’Ambrosio

C
om muita honra recebi o convite para prefaciar este livro. É uma cole-
ção de ensaios instigantes para uma nova postura educacional, particu-
larmente com vistas à Educação Matemática, todos com foco na Teoria 

da Objetivação, uma notável proposta do educador e filósofo Luis Radford. 
Os artigos tratam de temas teóricos sobre a Teoria da Objetivação, mas tam-
bém de metodologias para sua introdução na prática escolar, alguns relatando 
vivências nas salas de aula. Uma preciosa coletânea de trabalhos que serão 
muito úteis aos educadores, particularmente aos educadores matemáticos. A 
Teoria Da Objetivação repousa sobre uma concepção dialética-materialista 
do saber, concebendo educação como um esforço político, social, histórico e 
cultural.

Fico feliz e à vontade ao escrever este prefácio, pois vejo grande afini-
dade entre a Teoria da Objetivação e o Programa Etnomatemática, que venho 
defendendo há algum tempo.  Ambos escapam do desgastado paradigma 
ensinar-aprender que permeia e educação e são posturas dinâmicas e críticas, 
visando a formação de indivíduos éticos e reflexivos sobre fatos e fenômenos e 
sobre suas práticas sociais. 

Todas as espécies vivas exercem ação buscando sobrevivência do indiví-
duo e da espécie. Os mecanismos para deflagrar ações são vários. Focalizando 
as espécies homo, reconhecemos, desde a pré-história, mecanismos anatomo-
-fisiológicos que produzem mentefatos – pensamentos, reflexões, ideias, medos 
e vontades – próprios e inalienáveis, e que, quando transformados em artefatos 
– gestos, linguagem, signos, arte – são acessíveis a outros. É a passagem do 
abstrato ao concreto, do individual ao social. 



Na educação tradicional, o ensinante seleciona mentefatos acumulados 
em sua mente e transforma-os em artefatos que são transmitidos ao apren-
dente. A transmissão é unilateral e a seleção é feita pelo ensinante conforme 
seus interesses e suas intenções. Ao aprendente cabe passivamente aceitá-los.  
Não há socialização. Ainda mais grave, não há objeção, o que inibe a criativi-
dade, a criação do novo. 

Há muito venho propondo uma alternativa visando evitar os equívocos 
da educação tradicional mencionados no parágrafo acima. Uma nova educa-
ção, visando criatividade e o convívio respeitoso e harmonioso entre pessoas e 
grupos diferentes, baseada em uma ética de respeito, solidariedade e coopera-
ção. Esse é o caminho para a Paz nas suas quatro dimensões: paz interior, paz 
social, paz ambiental e a consequente paz militar. Sem atingir a paz nas suas 
múltiplas dimensões, dificilmente a civilização moderna sobreviverá.

Evitando discussões sobre os currículos escolares, que critico pela sua 
priorização de técnicas frias e desumanizadoras, tenho feito uma reflexão mul-
tifacetada sobre muitos aspectos de educação e das escolas, em particular do 
ensino da matemática. Essa reflexão deve abordar tanto questões históricas 
quanto fundamentação teórica de suporte às diferentes práticas. Naturalmente, 
uma reflexão multifacetada inclui estudos comparativos de cognição, aspectos 
filosóficos, epistemológicos, históricos, antropológicos, sociológicos, políticos 
e religiosos, bem como questões ambientais no sentido amplo. O objetivo é 
evitar, tanto quanto possível, fragmentar as discussões nas várias disciplinas. 
Para isso é necessário adotar uma postura holística, priorizando o entendi-
mento integral das várias disciplinas, evitando discussões isoladas. Acredito 
que conhecimento deve ser considerado em sua relação com a totalidade, atra-
vés da qual adquire sentido.

O trabalho em sala de aula não é resultado apenas de conhecimento da 
matéria. É também importante conhecer o aluno, saber de suas expectativas 
e angústias, de seu comportamento fora da escola, do ambiente de sua casa e 
comunidade. Isto é, conhecer o contexto social e cultural em que vive o aluno a 
maior parte de sua vida. Não podemos nos esquecer que o ano tem 8760 horas, 
das quais o aluno passa em média apenas 1000 na escola, pois a legislação 
determina 200 dias letivos, com cerca de 5 horas. Considerando-se que apren-
dizagem se dá a cada instante de vida, e que o aluno está sujeito a todo tipo 
de experiência fora da escola, é ingênuo acreditar que ele estará muito tempo 



ligado a atividades escolares. Essas considerações são fundamentais para o pro-
fessor no seu planejamento. É necessário reconhecer no cotidiano do aluno a 
importância da cultura da família e da comunidade, da etnia e da religiosidade, 
de esportes e lazer.

É impossível preparar o professor para cada situação na qual ele vai atuar. 
Mas é possível dar ao professor uma percepção geral dos vários campos de 
conhecimento que permitirão a ele perceber a microssociedade que é a sala de 
aula, na qual ele vai exercer sua docência. Isso é verdade em todas as situações 
em que se espera exercer uma atuação com alguma forma de liderança. Não há 
dúvida que o sucesso do professor depende de sua capacidade de conduzir e 
auxiliar os alunos no processo de aprendizagem e de ter sua atuação reconhe-
cida pelos alunos e também pelos pais e pela comunidade. 

Desde logo, devo deixar claro meu conceito de educação, que vejo como 
as estratégias da sociedade para preparar gerações para criatividade e para con-
vívio harmonioso no presente e no futuro, um futuro que ninguém conhece. 
Basicamente, espera-se que a educação possibilite a cada indivíduo atingir seu 
potencial criativo e ao mesmo tempo exercer cidadania, com respeito mútuo 
e engajamento em ações comuns, cooperativas. Deve ir além da dualidade 
ensino-aprendizagem.  Vai muito além de aprender, adquirir, construir conhe-
cimento. Trata-se de uma ação social e política, fundamentada em história, 
antropologia e cultura, que leva indivíduos a exercerem sua criatividade e novas 
formas de pensamento e ação, para reconhecerem, de uma forma encadeada, 
situações do passado, do presente e as possibilidades futuras. 

Isso implica a necessidade de conscientizar o aluno sobre seus deveres e 
direitos como membro da sociedade. O que a sociedade espera dessa prepa-
ração? Uma questão preliminar é o que entendo por sociedade. Há inúmeros 
tratada sobre o que é sociedade. Reduzindo as várias reflexões a um mínimo 
essencial, conceituo sociedade como um agregado de indivíduos (todos diferen-
tes) vivendo num determinado tempo e espaço, empenhados em ações comuns, 
e compartilhando linguagem, mitos, valores, normas de comportamento e esti-
los de conhecimento, que é o que entendo como cultura. Não se pode inibir 
a individualidade e a criatividade de cada elemento da sociedade. Ao mesmo 
tempo, para se ter uma sociedade é necessário que os indivíduos adiram a com-
portamentos acordados pelo grupo e compartilhem seus conhecimentos, isto é, 
estejam integrados na cultura dominante.



No compartilhar e no aderir a comportamentos, que são parte da prática 
social, o indivíduo aceita certas restrições ao que seria seu comportamento 
individual. Tendências e impulsos são refreados e as necessidades de cada indi-
víduo são satisfeitas de acordo com os padrões do grupo e dos valores que são 
assumidos e respeitados, criando assim deveres para com o grupo e direitos de 
receber do grupo. Sua ação subordina-se ao interesse comum e suas necessida-
des recebem a atenção dos demais membros da sociedade. O problema maior 
que a espécie humana enfrenta é o equilíbrio entre o comportamento indivi-
dual, no qual reside a criatividade, e o comportamento social, necessário para a 
convivência, que é o exercício de direitos e deveres acordados pela sociedade, o 
que se denomina cidadania. 

Como age o professor, que é um agente da sociedade com a responsabi-
lidade de preparar as gerações para a vida futura? É importante lembrar que a 
ação do professor e dos sistemas educacionais em geral mostrarão seus efeitos 
somente no futuro. Um futuro que ninguém conhece. Um futuro no qual esta-
rão agindo os jovens que hoje a sociedade está confiando a nós, educadores.

Este livro leva o leitor a refletir sobre nossa ação no presente e as possíveis 
consequências no futuro.
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